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Introdução 

Muitos casais buscam terapia após uma situação de 

infidelidade no relacionamento romântico. (Glass e 

Wright, 1988). A Insatisfação no relacionamento tem se mostrado 

uma das principais razões para a infidelidade nos mesmos 

(Atkins, Baucom & Jacobson, 2001; Buss e Shackelford, 1997; 

Shackerford, Besser & Goetz, 2008). 

Satisfação no relacionamento romântico pode ser 

compreendida de diversas maneiras. A definição dada por Ariagas 

(2001) define o construto como uma avaliação individual  positiva, 

ou seja, uma pessoa estaria satisfeita no com seu relacionamento 

quando o relacionamento atual supera as expectativas deste 

relacionamento. 

A definição de Rusbult (1983) se assemelha com a anterior. A 

autora define satisfação no relacionamento 

como correspondendo as recompensas percebidas no mesmo 

menos os custos despedidos. Este modelo lembra um 

esquema econômico de perdas e ganhos. 
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Resultados 

 

 

Objetivo 
Objetivo do atual estudo foi verificar diferenças na satisfação com o 

relacionamento entre pessoas fiéis e infiéis no relacionamento 

amoroso. 

Método 
Participantes 

A amostra foi composta por 522 participantes brasileiros, todos 

em relacionamento amoroso, média de idade 27,3 anos (DP=7,9), 

sendo 69,1% mulheres (n= 361). Os participantes eram de diversas 

regiões do Brasil, sendo 58% do sul (n=303),  15,8% do sudeste (82), 

5,6% do centro-oeste (29), 3,8% do norte (20) e 15,2% do nordeste 

(79). Possuíam ensino superior incompleto 44,1% (n=230), ensino 

superior completo 16,3% (85), ensino médio completo 3,3 % (17), 

ensino fundamental completo 0,6% (3), pós-graduação incompleto 

14,6% (76) e pós-graduação completo 21,3% (111). 

Do total, 27,8% (n= 145) afirmou ter sido infiel no relacionamento. 

Instrumentos 

Foi aplicado um questionario online com perguntas 

sociodemograficas e a respeito do relacionamento amoroso,        

se estava em um relacionamento ou não e se havia traido ou não.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplos: Você esta envolvido em um relacionamento amoroso 

atualmente? Você esta ficando com alguém, namorando, é casada(o), 

etc?; Dentre as opções abaixo, como você enquadra seu 

relacionamento amoroso atual?; Se você já foi infiel/traiu seu 

companheiro atual, por favor, indique dentre as opções abaixo como 

foi essa infidelidade/traição. 

 A Escala Fatorial da Satisfação em Relacionamento de Casal 

(Wachelke, Andrade, Cruz, Faggiani, & Natividade, 2004) também foi 

utilizada para medir a Satisfação no relacionamento. A escala likert de 

5 pontos possuem duas dimensões, Satisfação com Atração Física e 

Sexualidade (SAFS), constituída por 5 itens e Satisfação com 

Afinidades de Interesses e Comportamentos (SAIC) constituída por 4 

itens.  

O SAFS se refere a satisfação quanto as características físicas e das 

situações de contato físico com o parceiro, o SAIC diz respeito a 

compatibilidade de  preferências, ações e ideias.  

Procedimentos 

A coleta de dados se deu via internet através de divulgação on-line 

em redes sociais e via e-mail. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão 
Os resultados vão ao encontro com demais dados encontrados na 

literatura (e.g Maddox Shaw et al., 2013; Martins et al., 2016; 

Shackelford, Besser & Goetz, 2008) ressaltando a associação entre 

satisfação com o relacionamento e infidelidade, ainda que não esteja 

claro o nexo causal da relação. Estes resultados podem vir a ser pois 

pessoas mais satisfeitas não arriscariam o bem estar de seu 

relacionamento sendo infiéis. Não é de nosso conhecimento nenhum 

estudo brasileiro que associe os dois construtos. 

 
Referências  

Arriaga, X. B. (2001). The ups and downs of dating: fluctuations in satisfaction in newly formed romantic relationships. Journal of Personality 

& Social Psychology, 80(5), 754-765. 

Atkins, D.C., Baucom, D.H. e Jacobson, N.S. (2001). Understanding Infidelity: correlates in a national random sample. Journal of Family 

Psychology, 15(4), 735-749. 

Glass, S.P., & Wright, T.L. (1988). Clinical implications of research on extramarital involvement. In R.A. Brown & J.R. Field (Eds.), Treatment of 

sexual problems in individual and couples therapy (pp. 301-346). New York: PMA. 

Maddox Shaw, A. M., Rhoades, G. K., Allen, E. S., Stanley, S. M., & Markman, H. J. (2013). Predictors of extradyadic sexual involvement in 

unmarried opposite-sex relationships. Journal of Sex Research, 50(6), 598–610. http://dx.doi.org/10.1080/00224499.2012.666816. 

Martins, A., Pereira, M., Andrade, R., Dattilio, F. M., Narciso, I., & Canavarro, M. C. (2016). Infidelity in dating relationships: Gender-specific 

correlates of face-to-face and online extradyadic involvement. Archives of Sexual Behavior, 45(1), 193–205. 

http://dx.doi.org/10.1007/s10508-015-0576-3. 

Rusbult, C. E. (1983). A longitudinal test of the investment model: The development (and deterioration) of satisfaction and commitment in 

heterosexual involvements. Journal of Personality and Social Psychology, 45, 101-117. 

Shackelford, T.K. e Buss, D.M. (1997). Antecipation of marital dissolution as a consequence of spousal Infidelity. Journal of Social and 

Personal Relationships, 14(6), 793-808. 

Shackelford, T.K, Besser, A. e Goetz, A.T. (2008). Personality, marital satisfaction and probability of marital Infidelity. Individual Differences 

Research, 6(1), 13-25. 

Wachelke, João Fernando Rech, Andrade, Alexsandro Luiz de, Cruz, Roberto Moraes, Faggiani, Robson Brino, & Natividade, Jean Carlos. 

(2004). Medida da satisfação em relacionamento de casal. PsicoUSF, 9(1), 11-18. Recuperado em 10 de outubro de 2017, de 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-82712004000000003&lng=pt&tlng=pt. 

 

Tabela 1. Médias, Desvios Padrões e Teste Estatístico das dimensões de Satisfação no Relacionamento 

  fiéis, n=377   infiéis, n=145   teste estatístico 

  M DP   M DP     

Satisfação com Atração Física e Sexualidade (SAFS) 4,49 0,63   4,16 0,73   t(520)=4,64; p<0,001; d=0,33 

Satisfação com Afinidades de Interesses e Comportamentos 
(SAIC) 3,86 0,79   3,53 0,89   t(520)=3,95; p<0,001; d=0,27 

Os resultados (Tabela 1) demonstram haver diferenças significativas entre pessoas que 
foram infiéis e as fiéis para as duas dimensões avaliadas da satisfação com o 
relacionamento: satisfação com atração física e sexualidade (p<0,001; d=0,33); e satisfação 
com afinidades de interesses e comportamentos (p<0,001; d=0,27). As médias da satisfação 
foram maiores entre aqueles que eram fiéis. 
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